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                                                                                       Processo nº
18/1100-0001358-9

                                                                                       Parecer nº 314/2018
CEC/RS

 

O projeto PORTAL DA CULTURA TRADICIONALISTA –
1ª EDIÇÃO – 2018  é recomendado para a aval iação
colet iva.

 

1.  Projeto: Portal da Cultura Tradicional ista – 1ª edição – 2018

Produtor: CTG Rancho da Amizade

Período de Realização: 07 à 09/12/2018

Produtor Cultural:  CTG Rancho da Amizade

Responsável Legal: Volnei José Engel

Função: Coordenador Geral

Captador de Recursos: Francisco Engel & Cia Ltda. ME

Área do Projeto: Artes Integradas

Município: Santo Cristo

Contador: Jussara Maria Feiden

Recursos próprios do proponente: não há

Receitas previstas com a comercial ização de bens e serviços: não há

Patrocínios ou doações, sem incentivo f iscal:  não há

Recursos Orçamentários do Estado: não há

Receitas da prefeitura: não há

Receitas originárias do MinC: não há

Valor proposto: 194.800,00

Glosa do SAT: 11.000,00

Valor habi l i tado pelo SAT: 183.800,00

           

É o relatório.

 

2.  Com o intuito de aprimorar seu compromisso cultural,  o CTG Rancho da Amizade deseja real izar o Portal da
Cultura Tradicional ista  no Parque Municipal de Exposições de Santo Cristo, desmembrado em cincos
atividades:

Festival de música gauchescaa.
Concurso de dançasb.
Concurso de declamação de poesias gauchescasc.
Concurso de gaita ponto e pianod.
Shows de abertura e encerramento, o último com o artista gaúcho Mano Limae.



2 de 4

As apresentações competi t ivas serão desmembradas em mirim, juveni l  e adulto, com premiações específ icas
em dinheiro a cada uma.

O objet ivo geral do projeto é viabi l izar um evento artíst ico/cultural aberto ao públ ico, em especial jovens e
crianças, e por seu intermédio promover o surgimento de novos talentos, aquisição de experiências e
melhorias no conhecimento geral sobre as tradições gaúchas.

Os objet ivos específ icos são oportunizar e est imular a part icipação do públ ico tradicional ista; promover um
evento capaz de resgatar e salvaguardar valores artíst icos através da indumentária, música, dança e
gastronomia típicas; estabelecer intercâmbio artíst ico/cultural entre os CTGs da região, fazendo da expressão
da arte uma forma de comunicação social e de aproximação; integrar dançarinos, poetas, trovadores, cantores,
gaiteiros e instrumentistas das regiões Noroeste-Missões e Fronteira; fazer de cada CTG um núcleo
transmissor da herança social para a divulgação dos nossos hábitos, noções de valores, preservando nosso
patr imônio sociológico, representado pelo l inguajar, indumentária, gastronomia e artes populares; maximizar a
presença e part icipação de grande públ ico mediante a gratuidade dos ingressos; e disponibi l izar boa
premiação aos part icipantes vencedores.

As metas principais são reunir e integrar um públ ico est imado em dez mil  pessoas com as apresentações
competi t ivas e os shows com Mano Lima e da banda Estampa Crioula.

 

3. Análise de Mérito

Analisando as just i f icat ivas do projeto, através da visão tr idimensional da cultura, a part ir  das informações
apresentadas pelo produtor podemos entender:

A dimensão simbólica, expressada pela linguagem e práticas artísticas, referências estéticas,a.
originalidade, importância simbólica, identitária e de pertencimento para a cultura local está presente no
desenvolvimento dos participantes em seu processo de comunicação, na desinibição e no domínio do
corpo e da voz, elementos que interferem e contribuem significativamente na sua formação. Em
decorrência, oportuniza-se o surgimento e a formação de novos talentos locais, além de oferecer avanços
e melhorias no processo ensino/aprendizagem de cada um, em especial os mais jovens. Espera-se que a
originalidade fique a cargo dos participantes, embora esse tipo de evento deixe pouco espaço para
experiências estéticas.
A dimensão econômica está presente nos aspectos relacionados à economia da cultura, geração deb.
empregos e renda, fortalecimento da cadeia produtiva e formação de mercado para a cultura. Pode se
dizer que a situação econômica e financeira dos CTGs, de um modo geral, é precária, sendo que diversos
Centros de Tradicionalismo encerraram suas atividades, ou estão em vias de fazê-lo, principalmente nos
pequenos municípios. A forma de sobrevivência do CTG Rancho da Amizade ocorre através da
participação e doação direta do quadro social e de algum auxílio financeiro do poder público municipal,
mediante a Lei de Subvenções Sociais. Desta forma, o CTG não gera renda. Assim, para a realização de
atividades culturais mais onerosas a entidade precisa recorrer aos recursos das leis de incentivos.
Quanto à dimensão cidadã, expressada nas práticas de democratização do acesso, formação de plateia,c.
medidas de acessibilidade e relação com a comunidade local, se deve a gratuidade do evento,
contribuindo na formação de novas plateias e seguidores do regionalismo gaúcho. Todas as atividades
terão ingresso gratuito, nem mesmo haverá a cobrança de inscrição aos concorrentes, garantindo assim a
acessibilidade a todos. O Parque de Exposições de Santo Cristo é de fácil acessibilidade e mobilidade,
plano e com amplo estacionamento, devendo motivar a comunidade a participar ativamente, visto que
jamais ocorreu um evento desta natureza na cidade.

 

4. Glosas

Os custos referentes aos i tens sonorização, i luminação, palco, tablado e cobertura total izam R$ 59.000,00 o
equivalente a 32,10% do orçamento do evento, ou seja, quase um terço. Mesmo pagando cachês acima da
média, considero a correlação orçamentária entre a at ividade f im e a at ividade meio desproporcional.  Assim,
os gloso em 5% (cinco por cento). Total da glosa: R$ 2.950,00 (dois mil  novecentos e cinquenta reais).

 

5. CONDICIONANTES:

A premiação em dinheiro aos participantes mirins, estimulando a competição, é um assunto sensível. Se,a.
por um lado, é uma forma de colocá-los em contato com o nosso sistema econômico altamente
competitivo, preparando-os desde logo para a realidade em que viverão quando adultos, por outro lado
sabemos que competições entre pessoas muito jovens podem levar a frustrações exageradas, com danos
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psicológicos ainda pouco conhecidos. Assim, por entendimento do pleno deste Conselho (entendimento
que considero provisório), não se recomenda premiação em dinheiro às categorias mirins. Portanto,
condiciono: o valor total das premiações que deveria ser distribuído aos vencedores mirins seja dado,
como ajuda de custo, em partes iguais, a todos os participantes mirins.
O Centro de Tradições Gaúchas Rancho da Amizade é uma entidade social, criada em assembleia geralb.
no dia 22 de abril de 1968, por um grupo de amigos em reunião na sede do Clube Serrano, em Santo
Cristo. Foi registrado junto ao Registro de Documentos do Ofício Registral de Santo Cristo sob número
70, folha 29, livro A, em 15 de agosto de 1971. Trata-se de uma organização privada, os estatutos foram
definidos em comum acordo entre os sócios, e está em pleno vigor junto ao estado brasileiro; não
cabendo, portanto, qualquer reparo por alguém estranho ao quadro social. 

No entanto, ao pleitear verbas públ icas para real izar um evento sob sua responsabil idade, precisa adequar-se
aos interesses da nação brasi leira, como um todo, e não apenas dos seus associados. Por isso, causa
estranheza que no art igo 4º do regulamento específ ico do Portal da cultura tradicional ista  conste em seu
parágrafo 2º, que “Fica vedado o uso de “piercing”, br incos e outros adereços metál icos, aos part icipantes de
todas as modalidades do evento”. No parágrafo 3º do mesmo art igo está escri to que “Fica vedado o uso de
“piercing” para o públ ico feminino part icipante dos concursos”. 

Tal redação dá a entender que os brincos estão proibidos apenas aos homens, estando as mulheres l iberadas
para usá-los. Entendemos que tal regra inferior iza o públ ico mascul ino em relação ao públ ico feminino. O
sexismo, isto é, a discriminação por gênero, at i tude fundamentada no sexo, é i legal segundo a Consti tuição
Federal,  ci tado em seu art igo 5º, Inciso I:  “homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações, nos termos
desta Consti tuição”. 

Não é aceitável,  portanto, que dinheiro públ ico f inancie um evento que contrarie os princípios consti tucionais.
Embora não seja cr ime, por não haver as vias de fato  (quando há agressão física), a discriminação é t ipi f icada
no Decreto-lei  3.688, de 3 de outubro de 1941, como Contravenção Penal. 

Além disso, o uso de acessórios pessoais como piercing ,  br incos, relógios, anéis ou semelhantes, incluindo as
tatuagens, em nada interfere na qual idade do espetáculo em questão nem descaracteriza o quesito “pi lchas”,
que tão bem identi f ica as nossas tradições. 

 Al iás, os ornamentos do corpo fazem parte da vida dos humanos desde que o primeiro Homo habi l is ,  há um
milhão e quinhentos mil  anos, aprendeu a manipular objetos para construir armas, ferramentas e adornos para
a casa e o corpo. São manifestações simbólicas e estét icas centrais para a compreensão da vida em
sociedade, realçando a identidade de cada pessoa. 

No caso brasi leiro, a arte indígena se destaca através da cerâmica, da pintura e de enfeites no corpo, fei tos
com t inta, ossos, garras, penas e tantos outros materiais. Os índios charruas tatuavam o rosto com três l inhas
que iam da raiz dos cabelos até a ponta do nariz e duas l inhas transversais que iam de zigoma a zigoma.

Charruas, minuanos, tapes e tantas outras etnias nativas que fazem parte da nossa formação identi tár ia não
nos legaram apenas o chimarrão, mas a própria forma de cantar, dançar e enfeitar o corpo. 

Portanto, proibir o uso de adornos corporais vai contra as tradições mais antigas do nosso povo, além de ser
uma medida abusiva, pois exclui direitos individuais de cada cidadão. Em vista disso, condiciono a captação
dos recursos à exclusão dos parágrafos 2º e 3º do art igo 4º do regulamento do fest ival.

O produtor deve apresentar, na captação, alvará das medidas tomadas para garantir acessibilidade aa.
todas as pessoas com deficiência, idosos e com mobilidade reduzida, bem como plano de redução de
impacto ambiental.
Tendo em vista a participação de competidores mirins e juvenis, o produtor deve seguir à risca o estatutob.
da Criança e do Adolescente.
Condiciona-se o recebimento dos recursos captados à apresentação do Alvará de Prevenção contrac.
Incêndios que deverá estar ainda instruindo a prestação de contas no seu relatório físico.

 

 6. Em conclusão, o projeto Portal da Cultura Tradicional ista – 1ª Edição – 2018  é recomendado para a
aval iação colet iva, podendo vir a receber incentivos do Sistema Pró-Cultura até o valor de R$
180.850,00 (cento e oitenta mil  e oitocentos e cinquenta reais) em razão do seu mérito cultural,  relevância e
oportunidade.

                       

            Porto Alegre, 02 de setembro de 2018, ano do cinquentenário do Conselho Estadual de Cultura.
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José Airton Machado Ortiz

Conselheiro Relator


